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Resumo

Esta pesquisa objetivou conhecer o papel preditivo dos valores humanos, da procrastinação e da saúde geral com relação à dependência do smartphone. Contou-se com a participação de 390 pessoas da população geral, com idades variando de 18 a 69 anos (M = 27, DP = 8,91), sendo a maioria do sexo feminino (71%). Estes responderam à Escala de Dependência do Smartphone (versão reduzida), Escala de Procrastinação de Tuckman, Questionário de Saúde Geral (QSG-12), Questionário dos Valores Básicos (QVB) e perguntas demográficas. Os resultados indicaram que a dependência do smartphone está positivamente relacionada à procrastinação, resultando em prejuízos à saúde geral, tais como níveis maiores de ansiedade e depressão. Conclui-se que os valores, a procrastinação e os níveis de ansiedade atuam como importantes preditores para o comportamento dependente do smartphone.
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Abstract

This research aimed to understand the predictive role of human values, procrastination and general health in relation to smartphone dependence. Participated 390 people from the general, with ages ranging from 18 to 69 years old (M = 27, SD = 8.91), mostly female (71%). They answered the Smartphone Addiction Scale (SAS, reduced version), Tuckman's Procrastination Scale, General Health Questionnaire (GHQ-12), Basic Values Survey (BVS) and demographic questions. The results indicating that smartphone dependence is positively related to procrastination, resulting in damage to general health, such as higher levels of anxiety and depression. It was concluded that values, procrastination and anxiety levels were shown to be important predictors for smartphone-dependent behavior.
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INTRODUÇÃO

Em 2019, 66% da população mundial possuía um smartphone e este número permanece em crescimento com uma taxa anual de 2,5% ao ano (Kemp, 2019). Recentemente, pesquisas em países como China, Coreia do Sul e Taiwan identificaram que as pessoas estão utilizando excessivamente o smartphone, com uma média diária de 4 horas (Long et al., 2016), enquanto os brasileiros passaram mais de 3 horas por dia usando o celular, ocupando a 5ª colocação no ranking global de tempo dedicado ao uso do aparelho (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2016).

O smartphone configura-se como um aparelho que faz parte do cotidiano das pessoas, seja no acesso à internet, uso de redes sociais ou jogos online, este aparelho permite executar diferentes tarefas ao longo do dia (Sohn et al., 2019). Nesta direção, visto que o tempo disponibilizado para o uso do smartphone pode ultrapassar o da conclusão de outras atividades rotineiras, observa-se a procrastinação com uma possível prática associada ao seu uso, sendo definida como a falta ou ausência de desempenho autorregulado, ocasionando uma tendência a adiar, evitar ou atrasar voluntariamente a conclusão de uma atividade sob o controle de alguém (Martinčeková e Enright, 2018; Tuckman, 1991).

Estudos clássicos sobre a procrastinação costumam compreender o termo como um comportamento voluntário de adiar ao máximo uma atividade relevante e substituí-la pela realização de outra atividade geralmente sem importância, relacionando também a indicadores de saúde geral dos indivíduos, tais como a depressão, ansiedade social, estresse e baixa autoestima (Constantin et al., 2018; Duru e Balkis, 2017; Flett et al., 2016).

Os resultados das pesquisas mostram que as pessoas tendem a procrastinar porque se orientam por sentimentos de prazer à curto prazo (Sirois e Pychyl, 2013; Tice e Bratslavsky, 2000), porém, posteriormente se sentem culpadas por tal comportamento (Przepiorka et al., 2016). Além de estar associada à redução na produtividade acadêmica e laboral (Grunschel et al., 2016; Gustavson e Miyake, 2017), podendo impactar na saúde geral do indivíduo. Nesse contexto, pesquisadores têm dedicado atenção para avaliar em que medida o uso do smartphone impacta no cotidiano das pessoas, incluindo variáveis como procrastinação, ansiedade e depressão (Elhaia et al., 2018; Esichaiku et al., 2016; Rozgonjuk et al., 2018; Yang et al., 2019).

Pesquisas indicam que a relação entre o uso excessivo do smartphone e o vício em internet influenciam diretamente no comportamento de procrastinação (Rozgonjuk et al., 2018), comprometem o bem-estar (Reinecke et al., 2018) e a saúde psicológica (Yang et al., 2019), resultando em prejuízos para os procrastinadores que sentem-se mal e experimentam mais sentimentos como arrependimento e ansiedade e consequentemente, apresentam maiores índices de estresse e pior saúde mental (Przepiorka et al., 2016).

Desta maneira, visto que no modo de vida da sociedade atual os indivíduos estão cada vez mais conectados por meio do smartphone e, consequentemente, mais próximos das redes sociais, ampliar os achados de pesquisas que investigam a relação entre uso do smartphone, procrastinação e saúde, articulando com um aspecto psicossocial que auxiliam na compreensão de comportamentos e necessidades, com os valores humanos (Kennedy e Tuckman, 2013; Soares, 2015), torna-se pertinente. Principalmente, ao considerar que são dimensões cuja prevalência e vivência está intrinsecamente relacionada às características culturais, psicológicas e de estilo de vida.

Uso do smartphone, procrastinação e saúde geral

Nos últimos anos, identifica-se um maior interesse por parte dos pesquisadores em investigar comportamentos e construtos psicológicos relacionados ao uso do smartphone (Horvath et al., 2020; Yang et al., 2019), à procrastinação (Rozental et al., 2018) e indicadores de saúde geral (Duru e Balkis, 2017; Yang et al., 2019). Zeyang Yang et al., (2018) ao considerar estudantes universitários, avaliaram a procrastinação associada ao uso excessivo ou descontrolado do smartphone/internet, cujos resultados indicaram que o uso problemático do aparelho influencia no aumento da ansiedade e da procrastinação acadêmica. Com outros achados identificando que o uso excessivo do smartphone e o vício em internet influenciam também no comportamento de procrastinação geral, no bem-estar e na saúde psicológica (Rozgonjuk et al., 2018; Yang et al., 2019).

O uso problemático do smartphone é comumente definido como uma síndrome, um transtorno que possui sintomas cognitivos e comportamentais, que resultam em consequências sociais, acadêmicas e profissionais (Caplan, 2007). Enquanto a procrastinação compreende aspectos cognitivos, afetivos ou comportamentais que a depender das características específicas do indivíduo, podem levar a manifestações em diferentes contextos (e.g., acadêmico, profissional e pessoal; Metin et al., 2018) e envolve uma tendência a adiar, evitar ou atrasar voluntariamente a conclusão de uma atividade sob o controle de alguém (Tuckman, 1991).

Por sua vez, a saúde geral contempla o conceito de saúde em seu sentido amplo, estando relacionada à promoção do bem-estar, prevenção, tratamento e a reabilitação das pessoas que sofrem por transtornos mentais. Tais transtornos podem ser classificados segundo o DSM-V de acordo com sua gravidade, sendo, principalmente aqueles que levam à incapacidade e estão relacionados à ansiedade e depressão (Proudfoot et al., 2004).

O comportamento de procrastinação é uma importante fonte de sofrimento psicológico para os indivíduos (Long et al., 2016; Reinecke et al., 2018), sendo o mesmo ampliado quando o comportamento procrastinador é associado ao uso excessivo do smartphone/internet (Yang et al., 2019). Esichaiku et al., (2016) avaliaram a relação entre o vício em smartphone a procrastinação acadêmica, concluindo que a dependência do smartphone associada à procrastinação leva à piora do desempenho acadêmico e ao aumento do estresse.

Ampliando as evidências para a relação entre o uso do smartphone/internet e o estado de saúde da população, Stefan Stieger e David Lewetz (2018) avaliaram o efeito da ausência do uso do smartphone e internet por sete dias em um grupo de pessoas da população geral. Os resultados demonstraram que a abstinência do uso do aparelho impactou no estado de saúde geral dos participantes, resultando em níveis maiores de ansiedade e/ou depressão, sugerindo que o emprego descontrolado do smartphone impacta na saúde psicológica.

Leonard Zeyang Yang et al. (2019) identificaram padrão semelhante entre universitários chineses onde o uso problemático do smartphone previa a procrastinação e ansiedade acadêmica. Enquanto Reinecke et al. (2018) ampliam os achados ao identificar que o vício em smartphone prejudica a saúde mental dos indivíduos como um todo, inclusive no aumento dos indicadores de depressão e ansiedade geral.

Segundo o DSM-V (American Psychiatric Association [APA], 2013), os transtornos de ansiedade compartilham características de medo excessivo, sendo o medo a resposta emocional à ameaça iminente real ou percebida, enquanto a ansiedade é a antecipação da ameaça futura. Já a depressão pode ser identificada e classificada dentro dos transtornos depressivos, sendo que, tais transtornos possuem características comuns como, a presença de humor triste, vazio ou irritável, acompanhado de alterações somáticas e cognitivas que afetam significativamente a capacidade de funcionamento do indivíduo.

Diante do observado, estima-se que variáveis como uso do smartphone, procrastinação e saúde geral podem ser relacionadas a um construto mais resistente à mudança e que compartilha de aspectos psicossociais vinculados a cultura e características individuais, denominado de valores humanos (Gouveia, 2013; Soares, 2015).

Valores Humanos

Dentre os construtos de cunho psicológico que pode contribuir para a explicação das variáveis mencionadas anteriormente, destacam-se os valores humanos. Na literatura, são identificadas diferentes teorias que definem o que são valores, a exemplo dos modelos clássicos elaborados por Milton Rokeach (1973) e Shalon Schwartz (1992), e mais recentes, como a proposta por Valdiney Gouveia (2013) que integra os conceitos anteriores de forma parcimoniosa e será empregada nesta pesquisa.

A teoria funcionalista dos valores humanos (Gouveia, 2013; Gouveia et al., 2014), a define os valores como aspectos que guiam o comportamento dos indivíduos no meio social e representam cognitivamente as necessidades humanas (Soares, 2015), de modo a influenciar uma ampla variedade de contextos e construtos, inclusive na maneira como a qual as pessoas lidam com uso do smartphone, com a procrastinação e com a saúde geral.

Dentre as funções dos valores são identificadas duas: guiar o comportamento e representar cognitivamente as necessidades humanas. O cruzamento das funções derivam seis subfunções valorativas, descritas a seguir: (1) experimentação: diz respeito a satisfação das necessidades fisiológicas, sendo composta pelos marcadores valorativos prazer, emoção e sexualidade; (2) realização: inclui os marcadores valorativos êxito, poder e prestígio, caracterizando a busca por realizações materiais, praticidade nos comportamentos e decisões, sucesso pessoal e autoestima; (3) existência, está relacionada a satisfação das necessidades mais básicas, onde o indivíduo prioriza aspectos relacionados a saúde, sobrevivência e estabilidade pessoal; (4) suprapessoal, caracteriza indivíduos que priorizam a estética e cognição, sendo formado pelos marcadores valorativos de conhecimento, maturidade e beleza; (5) interativa, caracterizado por indivíduos que endossam as necessidades de pertença, amor e filiação pelos seus pares; e (6) normativa, que compreende o respeito pelas normas e tradição da cultura, sendo representada por religiosidade, tradição e obediência (Gouveia, 2013; Soares, 2015).

Considerando a descrição das subfunções valorativas e as evidências que indivíduos que apresentam maior dependência do smartphone são mais motivados a buscar realização (Bukhori et al., 2019), é possível hipotetizar que o uso do smartphone esteja relacionado aos valores de realização, pois indivíduos que endossam este tipo de valor em maior grau tendem a buscar sucesso pessoal. Por outro lado, visto que a dependência pelo smartphone vincula-se à ampliação no uso de redes sociais, estima-se que pessoas mais dependentes utilizem este aparelho como instrumento de manutenção ou formação de vínculos sociais, característica presente em indivíduos que endossam valores interativos.

Diante do exposto, justifica-se o presente estudo que tem como objetivo geral avaliar o papel preditivo dos valores humanos, da procrastinação e da saúde geral com relação a dependência do smartphone. Especificamente, buscar-se-á avaliar em que medida e direção as variáveis se correlacionam, incluindo o tempo de uso de algumas redes sociais. Em razão da escassez de pesquisas que analisem as variáveis simultaneamente, optou-se por não formular hipóteses a respeito do relacionamento entre os construtos.

MÉTODO

Participantes

Participaram 390 pessoas oriundas da população geral, as quais apresentaram idade média de 27 anos (DP = 8,91; variando de 18 a 69 anos), sendo 71,5% participantes do sexo feminino e 28,2% do sexo masculino, 76% solteiros e 42% com ensino superior incompleto. Tratou-se de uma amostra de conveniência (não probabilística), contando-se com aqueles que, quando solicitados, dispuseram-se a participar da pesquisa.

Instrumentos

Além de perguntas para caracterização demográficas (e.g., idade, sexo e escolaridade) e sobre o tempo de uso das redes sociais (Facebook, Instagram, Twitter e WhatsApp), os participantes responderam às medidas descritas a seguir:

Escala de Dependência do Smartphone – Reduzida (EDS-R). Essa medida é a versão reduzida da escala Smartphone AddictionScale, originalmente elaborada por Min Kwon et al. (2013), sendo constituída por 10 itens (e.g., Uso meu smartphone por mais tempo do que eu pretendia; Tenho meu smartphone em mente, mesmo quando não estou usando), respondidos em uma escala de seis pontos, variando de 1 (discordo totalmente) a 6 (concordo totalmente), medindo de maneira unidimensional o quanto as pessoas estão dependentes do uso do smartphone.

Escala de Procrastinação (EP). Elaborado por Tuckman (1991), o instrumento é composto por 16 itens (e.g., Eu adio realizar coisas que eu não gosto de fazer; Atraso em tomar decisões difíceis), respondidos em uma escala de quatro pontos, variando de 1 (não sou eu com certeza) a 4 (sou eu com certeza) que avaliam os indicadores de procrastinação geral.

Questionário de Saúde Geral (QSG-12). Elaborado por Pasquali et al. (1994), a medida é composta por 12 itens (e.g., Você tem se sentido pouco feliz e deprimido?; Você tem perdido a confiança em si mesmo?) respondidos em uma escala de quatro pontos variando de 1 (absolutamente não) a 4 (muito mais que de costume) nos itens negativos e de 1 (mais que de costume) a 4 (muito menos que de costume) no caso de itens positivos.

Questionário dos Valores Básicos (QVB). Elaborado por Gouveia (2013), compreende 18 itens ou valores específicos, cobrindo as seis subfunções valorativas: existência (estabilidade pessoal, sobrevivência e saúde), realização (êxito, poder e prestígio), normativa (obediência, religiosidade e tradição), suprapessoal (beleza, conhecimento e maturidade), interativa (afetividade, apoio social e convivência) e experimentação (emoção, prazer e sexual). Com o fim de respondê-lo, o participante deve indicar o grau de importância que cada valor tem como um princípio-guia em sua vida, utilizando escala de resposta de sete pontos, variando de 1 (Pouco importante) a 7 (Muito importante).

Procedimento

Este estudo contou com aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 01476018.5.0000.0021), sendo realizado no formato eletrônico (formulário do google forms), divulgando o link de pesquisa por meio de redes sociais (e.g., Twitter, WhatsApp e Facebook), garantindo-se o caráter anônimo e a natureza voluntária da participação, assegurando o direit o de desistir do estudo sem quaisquer consequências. Todos assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, segundo recomendação da Resolução CNS 510/16, autorizando a utilização dos dados em produções acadêmicas.

Análise de dados

Empregou-se o programa SPSS (versão 21), permitindo calcular estatísticas descritivas (medidas de tendência central, dispersão e frequência). Realizou-se correlações (r de Pearson) para estimar a relação entre a dependência do smartphone, a procrastinação, a saúde geral e os valores humanos, assim como, entre a dependência do smartphone e a procrastinação; por fim, regressão múltipla (método stepwise) para avaliar o poder preditivo dos valores na explicação da procrastinação e da dependência do smartphone.

RESULTADOS

Inicialmente, calcularam-se correlações de Pearson visando conhecer em que medida e direção as seis subfunções valorativas se correlacionariam com a dependência do smartphone, a procrastinação e com os fatores do questionário de saúde geral. Os resultados são apresentados na Tabela 1.





	 

	M (DP)

	1

	2

	3

	4

	5

	6

	7

	8

	9

	10

	11

	12






	1. Dependência do smartphone

	3,41 (1,05)

	-

	0,50**

	-0,26**

	0,23**

	0,24**

	-0,23**

	0,09

	0,15**

	0,09

	0,05

	0,06

	-0,13**




	2. Procrastinação

	2,75 (0,60)

	
	-

	-0,38**

	0,31**

	0,24**

	-0,42**

	-0,08

	-0,06

	0,02

	-0,03

	-0,10

	-0,35**




	3. Saúde Geral

	2,44 (0,61)

	
	
	-

	-0,87**

	-0,84**

	0,91**

	0,10

	-0,01

	-0,02

	-0,03

	0,08

	0,18**




	4. Depressão

	2,40 (0,66)

	
	
	
	-

	0,61**

	-0,65**

	-0,10*

	-0,03

	-0,06

	0,01

	-0,08

	-0,18




	5. Ansiedade

	2,61 (0,95)

	
	
	
	
	-

	-0,69**

	-0,02

	0,09

	0,12*

	0,06

	-0,05

	-0,12*




	6. Auto eficácia

	2,63 (1,08)

	
	
	
	
	
	-

	0,11*

	0,03

	-0,01

	-0,01

	-0,08

	0,17**




	7. Experimentação

	4,90 (1,18)

	
	
	
	
	
	
	-

	0,43**

	0,44**

	0,43**

	0,58**

	0,20**




	8. Realização

	4,51 (1,13)

	
	
	
	
	
	
	
	-

	0,40**

	0,37**

	0,38**

	0,31**




	9. Suprapessoal

	5,63 (0,98)

	
	
	
	
	
	
	
	
	-

	0,55**

	0,42**

	0,06




	10. Existência

	5,87 (0,97)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	-

	0,46**

	0,19**




	11. Interativa

	5,17 (1,10)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	-

	0,29**




	12. Normativa

	3,83 (1,50)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	-






Nota: ** p < 0,001; * p < 0,05. M = Média; DP = Desvio Padrão.

Tabela 1. Correlatos entre dependência do smartphone, procrastinação, saúde geral e valores humanos



De acordo com os índices de correlação (p < 0,05) apresentados na Tabela 1, a dependência do smartphone se correlacionou significativamente com a procrastinação (r = 0,50; p < 0,001), com a saúde geral (r = -0,26; p < 0,001), com os fatores de saúde geral de depressão (r = 0,23; p < 0,001) ansiedade (r = 0,24; p < 0,001) e autoeficácia (r = -0,23; p < 0,001) e com os valores de realização (r = 0,15; p < 0,001) e normativa (r = -0,13; p < 0,001). Estes resultados indicaram que, quanto maior a pontuação na medida de dependência do smartphone, mais as pessoas pontuam em procrastinação, depressão, ansiedade e menos pontuam em autoeficácia. Ademais, quanto maior o uso do smartphone, mais as pessoas priorizam valores de realização (êxito, poder e prestígio) e menos consideram os valores normativos (obediência, religiosidade e tradição).

Em relação à procrastinação, verificou-se correlação negativa com a saúde geral (r = -0,38; p < 0,001), auto eficácia (r = -0,42; p < 0,001) e com os valores da subfunção normativa (r = -0,35; p < 0,001) e relação positiva com os fatores de saúde geral de depressão (r = 0,31; p < 0,001) e ansiedade (r = 0,24; p < 0,001), indicando que a procrastinação correlaciona-se significativamente com menores pontuações do estado de saúde geral, estando fortemente associada à depressão, ansiedade e redução da auto eficácia. Ademais, os resultados mostraram que quanto mais as pessoas procrastinam, menos valorizam a subfunção normativa (obediência, religiosidade e tradição).

Posteriormente, visando ampliar a compreensão das variáveis mais vinculadas ao uso das redes sociais, buscou-se verificar em que medida a dependência do smartphone e a procrastinação estão associadas ao tempo de utilização de algumas redes sociais. Os resultados são apresentados na Tabela 2.





	
	M (DP)

	1

	2

	3

	4

	5

	6

	7

	8

	9

	10






	1. Dependência do smartphone

	3,41 (1,05)

	-

	0,50**

	0,16**

	0,39**

	0,36**

	0,06

	0,03

	0,28**

	0,03

	0,02




	2.Procrastinação

	2,75 (0,60)

	
	-

	-0,01

	0,25**

	0,30**

	0,06

	0,07

	0,09

	0,08

	-0,02




	3. Facebook

	1,45 (0,85)

	
	
	-

	0,35**

	0,02

	0,02

	0,19**

	0,33**

	0,11*

	0,06




	4. Instagram

	2,10 (1,09)

	
	
	
	-

	0,31**

	0,02

	0,10*

	0,42**

	0,04

	0,13**




	5. Twitter

	2,77 (1,20)

	
	
	
	
	-

	0,11*

	0,13*

	0,36**

	0,11*

	0,12*




	6. Snapchat

	1,03 (0,27)

	
	
	
	
	
	-

	0,13**

	0,06

	-0,05

	0,04




	7. LinkedIn

	1,05 (0,25)

	
	
	
	
	
	
	-

	0,16**

	0,10*

	0,20**




	8. WhatsApp

	3,10 (1,30)

	
	
	
	
	
	
	
	-

	0,13**

	0,10*




	9. Youtube

	1,88 (0,99)

	
	
	
	
	
	
	
	
	-

	0,22**




	10. Pinterest

	1,16 (0,46)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	-






Nota: ** p < 0,001; * p < 0,05. M = Média; DP = Desvio Padrão.

Tabela 2. Correlatos entre dependência do smartphone, procrastinação e redes sociais



Como podemos observar na Tabela 2, a dependência do smartphone se correlacionou com o uso das redes sociais do Facebook (r = 0,16; p < 0,001), Instagram (r = 0,39; p < 0,001), Twitter (r = 0,36; p < 0,001) e WhatsApp (r = 0,28; p < 0,001). Já a procrastinação, se correlacionou significativamente com o Instagram (r = 0,25; p < 0,001) e o Twitter (r = 0,30; p < 0,001). Estes resultados indicam que quanto mais os indivíduos pontuam em dependência do smartphone, mais tempo ele passa nas redes sociais citadas, sendo este o mesmo padrão identificado na procrastinação, onde quanto mais tempo é dedicado ao Instagram e Twitter, mais as pessoas tendem a procrastinar.

Por fim, por meio de análise de regressão múltipla (método stepwise, a fim de evitar o efeito de multicolinearidade), verificou-se quais subfunções valorativas, a procrastinação e a saúde geral prediriam o comportamento de dependência das redes sociais. Considerou-se o fator dependência pelas redes sociais como variável-critério, e a procrastinação, a saúde geral (três fatores e pontuação total) e as subfunções valorativas (normativa e realização) como variáveis antecedentes (preditoras).

Os resultados observados na Tabela 3 reforçam os papéis da procrastinação, dos valores de realização (êxito, poder e prestígio) e da ansiedade como preditores da dependência do smartphone, explicando conjuntamente 29% (R² ajustado) da variância das pontuações dos participantes na medida de uso de dependência do smartphone.





	
	Preditores

	R

	R² ajustado

	F

	B

	Beta

	t






	Dependência pelas redes sociais

	Procrastinação

	0,50

	0,25

	F(388) = 132,65

	0,85

	0,49

	11,10*




	Realização

	0,53

	0,28

	F(387) = 17,28

	0,15

	0,17

	3,90*




	Ansiedade

	0,55

	0,29

	F(386) = 5,46

	0,13

	0,10

	2,33*






Tabela 3. Regressão Linear (stepwise) da dependência pelas redes sociais (valores humanos, procrastinação e saúde geral como preditor)



DISCUSSÃO

O presente estudo teve como objetivo geral avaliar o papel preditivo dos valores humanos, da procrastinação e da saúde geral com relação à dependência do smartphone. Diante dos resultados observados, confia-se que esse objetivo tenha sido alcançado. Concretamente, foi possível identificar a procrastinação, ansiedade e os valores de realização como preditores da dependência do smartphone (Bukhori et al., 2019; Rozgonjuk at al., 2018). Esses achados são importantes visto que a literatura tem identificado que o uso problemático deste aparelho tem impactos prejudiciais na saúde dos usuários (Sohn et al., 2019), sendo relevante contar com trabalhos que evidenciem estes impactos demonstrando a pertinência de tratar este tema como uma questão de saúde pública.

Pautando-se nos resultados das análises, observou-se que a dependência do smartphone se relaciona com a procrastinação, semelhante aos achados de outras pesquisas onde pessoas mais dependentes do smartphone apresentaram maiores indicadores de procrastinação (Przepiorka et al., 2016; Yang et al., 2019). Especificamente, considerando que o uso do smartphone demanda atenção e permite aos usuários o contato com diferentes tipos de atividades lúdicas (e.g., assistir vídeos, filmes, clipes de músicas) ou sociais (e.g., conversas individuais ou grupais em chats e visualização de redes socais), seu emprego aumenta a frequência com que as pessoas adiam, evitam ou atrasam a finalização de algo (Tuckman, 1991).

A propósito do anteriormente comentado sobre atividades sociais, verificou-se que a dependência do smartphone também se relaciona ao tempo diário dedicado ao uso de algumas redes sociais, com destaque para o WhatsApp, Twitter, Instagram e Facebook, ferramentas de compartilhamento de informações pessoais por meio de textos, fotos e vídeos gerando maior demanda no uso do aparelho e o ato de procrastinar tanto nas atividades gerais quanto em específicas (laboral e acadêmica, Yang et al., 2019). A análise desses fenômenos cabe atenção visto à possibilidade da pessoa apresentar sentimentos de arrependimento associados à procrastinação (Rozgonjuk et al., 2018), impactando assim em dimensões relacionadas a saúde geral (Esichaiku et al., 2016).

Em torno dessa discussão, estudos recentes indicam aumento na preocupação com relação aos impactos que o uso do smartphone e a procrastinação provocam na saúde da população. A literatura produzida indica que indivíduos procrastinadores apresentam níveis consideravelmente altos de ansiedade e depressão, gerando intenso sofrimento psicológico e prejudicando a saúde de maneira geral (Long et al., 2016; Reinecke et al., 2018). Os resultados do presente estudo corroboram estes achados na medida em que foi observado que indivíduos mais dependentes do smartphone, além de procrastinar mais, apresentaram maiores pontuações em fatores de saúde geral relacionados à depressão e ansiedade. Assim, observa-se a procrastinação e ansiedade como preditores significativos (juntamente com os valores), provavelmente por ambos demandarem das pessoas a busca por refúgio e conforto e, por conseguinte, o uso demasiado do smartphone (Long et al., 2016).

Diante deste cenário, inclui-se outra importante dimensão para explicar o uso do smartphone, visto que os comportamentos online são importantes indicativos das visões de mundo e dos ideais dos indivíduos (Kalimeri et al., 2019). A esse respeito, consideraram-se as prioridades valorativas dos participantes da pesquisa (Gouveia, 2013; Soares, 2015), cujos achados permitem pensar que quanto mais se utiliza o smartphone, mais a pessoa prioriza valores de realização (êxito, poder e prestígio) e menos os valores normativos (obediência, religiosidade e tradição) como princípios que guiam suas vidas.

A esse respeito, identificaram-se como principais preditores do comportamento de dependência do smartphone, além da procrastinação e da ansiedade, os valores da subfunção realização. Assim, como já citado anteriormente, pessoas procrastinadoras tendem a se sentirem mais ansiosas, o que as faz passar mais tempo utilizando o aparelho como forma de buscar conforto e refúgio, buscando os ambientes virtuais como forma de satisfazer suas necessidades reais (Aslan et al., 2018).

Nesta direção, considerando que os valores apresentam como uma de suas funções a expressão cognitiva de necessidades humanas, identificam-se os valores de realização como importantes no papel preditivo do uso do smartphone. Estes parecem ser uma das principais causas para o seu uso excessivo, uma vez que, os achados identificaram que as pessoas que usam mais o aparelho são orientados por valores que focam na realização material, busca por êxito e prestígio e sendo mais endossados por adultos jovens, grupo que tende a utilizar mais esse tipo de aparelho e que compõem o núcleo da amostra empregada nesta pesquisa (Bukhori et al., 2019; Kennedy e Tuckman, 2013; Gouveia et al., 2014).

Quanto ao papel dos valores de realização, cabe destacar o panorama atual no qual os smartphones e o uso da internet e redes sociais estão inseridos. A cada dia mais pessoas os visualizam não apenas como meio de promover atividades e momentos lúdicos (e.g., ver vídeos, compartilhar notícias, conversar com amigos e familiares), mas sim os empregam no cotidiano laboral a partir de situações que envolvem a compra, venda e divulgação de profissionais e produtos, atividades realizadas por pessoas que almejam sucesso, êxito, prestígio reconhecimento e autoafirmação, possibilitando corroborar a contribuição de valores de realização na explicação da dependência do smartphone (Gouveia et al, 2014; Soares, 2015).

Apesar dos resultados encontrados, como todo empreendimento científico, o presente estudo não está isento de limitações. Entre as potenciais limitações, pode-se citar o uso exclusivo de medidas de autorrelato, que pode implicar em respostas enviesadas, uma vez que o respondente pode falsear suas respostas de maneira proposital, distanciando-se de seus reais comportamentos e valores (Soares et al., 2016), visto que a dependência de qualquer que seja o objeto não é algo desejado a nível social (Cabañas e Korzeniowsk, 2015). Outra limitação compreende a percepção do uso do smartphone por parte do usuário, que nem sempre condiz com o uso real do aparelho.

Não obstante, apesar das limitações expostas, os resultados encontrados indicam o papel importante da procrastinação, ansiedade e dos valores de realização frente à dependência do smartphone. Pesquisas futuras poderão enfocar na construção de modelos explicativos levando em consideração os valores humanos, procrastinação e comportamento dependente do smartphone. Estudos que considerem populações onde o uso do smartphone é crescente, como crianças e adolescentes (Sohn et al., 2019). Atrelado a isto, sugere-se estudos longitudinais que permitam acompanhar os impactos psicopatológicos da utilização. Ademais, poderiam ser realizados estudos qualitativos buscando investigar as motivações que estão por trás do uso de smartphone, incluindo dessa forma pesquisas na internet com o uso de questionários online, divulgação do tema em fórum e posterior análise dos discursos veiculados.

Espera-se que os resultados desta pesquisa possam ser utilizados como subsídios teóricos para pais, responsáveis, profissionais da saúde e os mais diferentes grupos que buscam prevenir o uso inadequado dos smartphones, mas esbarram em obstáculos cada vez mais resistentes em virtude de o uso destes aparelhos estarem cada dia mais presentes em práticas cotidianas importantes como ensino, comércio de produtos e relações interpessoais. No entanto, a conscientização de que o uso inadequado pode gerar prejuízos à vida das pessoas é uma demanda emergencial.
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